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Não atires o teu co- 
ração ao mundo; O 
mundo é um cão mal 
ensinado que nunca 


traz à mão. 
GOETHE 
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que eu possa escrever e recordar agora, 
já corrido o pano sobre este aconteci- 


— E ID e eme me ei 
mento, absolutamente insigie, da nossa 


história religiosa, não passará certamen- 


te de um eco afastado, sumido, longínquo, pouco 

mais do que imperceptível, de uma harmonia que 

no entanto arrebatou as almas e as encheu de 
- claridade e de esperança. 

Nós estávamos um pouco habituados a 
ouvir um dos mais altsrosos e inconsequentes pa- 
radoxos que pretendiam passar por um axioma 
incontestável em questões desta ordem: que a 
religião, como ela se apresenta sobretudo debaixo 
dos seus aspectos sentimentais, poéticos, gracio- 
-sos, artísticos, mesmo morais, sociais, é coisa 
«que pode não ficar de todo em todo mal às mu- 
'lheres e às crianças, mas que aos homens, for- 
ites, práticos, combatentes, viris, só se poderia 
«adaptar à maneira ridícula de um rabo de palha 
ou à maneira odiosa de uma máscara de dissi- 
mulação ou da engano. 

Quantas vezes nos terá aparecido esta 
errônea concepção das coisas no aspecto estra- 
nho de alguma ou de algumas das nossas igre- 
jas, cheias de mulheres, de devotas, de pequena- 
“da, mes vezias ou quase vazias de homens, 
tanto novos como já velhos. 

O Congresso foi um desmentido estron- 
«Joso, pleviscitário, em massa, à tão indecente 
mentalidade. Calcula-se que, só atrás da procis- 
“são eucarística, nessa noite de gelo, iam a seis 
ou sete de frente, mais de dois kilómetros de 
homens, de todas as Ctegorias ou condições 
sociais, não me admirando nada que, a par de 
um Ministro de Estado, ou de um Comandante 
«da Divisão, ou de um Juiz do Supremo, ou de 
um Lente de Medicina ou Direito, fosse um 
factor ou um telegrafista do Caminho de Ferro, 
um cavador de enxada ou um operário, um cai- 
xeiro ou um catraeiro. Dir-se-ia um Concílio de 
Humanidade. 

E não iam ali num desfile puramente or- 
namental, decorativo, numa espécie de série de 
ocasião. Não era um cortejo de autómatos, um 
transporte colectivo de gente. Não era um reba- 
nho de meras figuras. humanas, de simples in- 
vólucros da nossa raça. Eraao contrário uma 
viva assembleia de almas, cada uma a si mesma 
presente e de si mesma cônscia, só indo pelo 
“mesmo caminho das outras por entender e sen- 
tir que ele é à recta o seu próprio caminho. 

Muitas vezes nos encontramos a pensar 
que, nestes assuntos de religião, os homens são 
mais sujeitos a acanhamento e à timidez, aos 
chamados respeitos humanos, do que as mulhe- 
res ; que estas são mais Verónicas, capazes de 
acotovelar a coorte para irem direitas com O 


Homens Lat 


seu linho branco ao rosto macerado de Jesus 
Cristo, e eles são mais Nicodemos ouiJosés da 
Arimateia, que só aparecem de noite ou quando 
estala o trovão. O Congresso terá sorvido para 
desfazer esta falsa miragem. A fé daquela mul- 
tidão caudalosa era ampla e corsjosa nas, suas 
manifestações, ela não ofendia mas também não 
temia ninguém. 

A leitura das conclusões, no. espectáculo 
final do Congresso, poderia dizer-se, pelo calor 
dos aplausos, pela explosão do entusiasmo, pela 
medida de vibração, o termómetro ou o índice 
revelador da alma atenta e ansiosa da multidão. 

Não penso em dar conta agora dessa es- 
cala ascendente de sons, do redobrar dessas pal- 
mas, nem para isso, valha a verdade, eu teria o 
ouvido suficientemente afinado. Só me pareceu 
que, três vezes pelo menos, era tão: intensa a 
comoção do povo, era tão forte o delírio da sala, 
que teriam abalado, de tanto estrépito, os seus 
fundamentos. Havia ali um só coração a bater. 


Da primeira vez toi quando apareceu, para 
ser condenado, combatido, pastrada o comunis- 


mo ateu. Se sparecesse numa praça uma fera, a 
ameaçar. todo o mundo de morte, com as gartas 
à mosira; cum o olhar ardente de” carniilcina-e 
de fúria, e houvesse alguém que a abatesse ou 
pelo menos que lhe domasse os ímpetos, estou 
certo que as aclamações de ameaçada turba não 
seriam tão clamorosas, tão doidas digamos assim, 
como foram aquelas com que eram acolhidos no 
Salão dos Desportos os anátemas ao comu- 
nismo. 

Da segunda vez que tocou tais alturas O 
calor da assembleia, foi quando se emitiu o voto 
de que fosse melhorado e ampliado o ensino 
da moral e da doutrina cristã nas escolas oficiais. 
Era lógico Não querer O comunismo, farpeá-lo, e 
não tapar os caminhos que levam os incáutos, 
as folhas ao vento, às suas guelas, é desfazer 
com a mão esquerda aquilo que faz a direita. 
Ora nós bem sabemos que O desconhecimento 
do Evangelho, a sua ignorância, a fortiori o seu 
desprezo é o terreno no mais próprio que se 
possa imaginar para a cultura da erva selvagem 
do comunismo. Medram no pântano as larvas 
da febre. 

Com o mau cinema ia vindo também 
abaixo o teatro. A multidão, com o seu instinto in- 
falível, tocava assim numa das feridas mais 
cruciantes da sociedade moderna, numa das cau- 
sas mais ameaçadoras da sua ruína. 

Não pediremos que passe sobre esse es: 
goto o fogo do céu para não sermos chanados 
pelo Senhor os Boanarges. Mas pedimos que 
passa sobre ele O fogo da condenação social e 
sobre ele pese o gelo do abandono | 


e 


No domingo 14, sob a 
presidência do Ext, 86- 
nhor Coronel Gaspar Fer- 
reira, Deputado e Presi- 
dente da Comissão Distri. 
tal da U. N, reuniram-se 
os presidentes e vice-pre: 
sidentes das Comissões 
Concelhias de todo o Dis- 
trito, no salão nobre da 
- Câmara Municipal, para 


realizar, em 


tindo. 


UNIÃO NACIONAL. 


trocarem impressões sobre 
a campanha de filiação a 


comas directrizes da Co- 
missão Executiva da U. N., 
marcadas no seu manifes- 
to de 21 de 


A reunião decorreu nu- 
ma atmosfera de entusias- 
“mo-e fé nacionalista, 


Seminário de Aveiro 


Reabriu na passada se- 
gunda-teira o Seminário 
de Santa Joana Princesa, 
para continuação dos tra- 
balhos escolares. 


Porto Bacalhoeiro 


Por portaria publicada 
no Diário do Governo, de 10 
do corrente, foi fixada a 
zona de exploração do por- 
to bacalhoeiro de Aveiro. 


conferências 


Dezembro 


am 


Festa de S. Gonçalinho 


Realizou se no Bairro 
da Beira Mar, nos dias 14e 
15 do corrente, a tradicio- 
nal festa em honra do 
grande apóstolo São Gon- 
calo de Amarante, que o 
nosso povo venera sob a in- 
voção de São Gonçalinho. 

Houve, na manhã de 
domingo, Missn solene. 
Prêgou, detarde, o rev. Pa- 
dre Manuel Caetano Fi- 
dalgo. 

Colaboraram nas festas 
as Bandas Amizade e Avei- 
rense. 


Portug 


Feliz achado 


Segundo acabamos de 
ler numa conceituada re- 
vista, foi encontrado na 
Biblioteca Nacional de Ma- 
drid um manuscrito, iné- 
dito, sobre a vida de San- 
ta Joana Princesa, gloriosa 
Padroeira da cidade e da 
diocese de Aveiro. 

Vamos colher mais de- 
senvolvidas notícias sobre 
o precioso achado, que 
muito gostosamente trans- 
mitiremos, logo que pos- 
sível, aos nossos prezados 


leitores. 
f 


al inteiro em festa 


As “bodas de oiro” do C. A. D. CG. 


OMO noticiamos nos an- 
teriores números, vão 
celebrar-as em Coimbra, 

de2a4 de Março, as bodas 
de oiro do prentigioso Centro 
Académico de Democracia Cris- 


Jã, institnição académica que, 
em meio tóculo de existência, 


desenvolveu um notabilíssimo 
movimento de formação mo- 
ral, intelectnal e física e uma 
apreciável acção assistencial, 
com larga repercussão em todo 
o País. 

A antigos sócios do O. A. 
D. O. deve a nossa diocese, 
além de muitos outros beneff- 
cios de ordem religiosa e £g0- 
cial, a fundação do Correio do 
Vouga, das Conferências de 
S. Vicente de Paulo e da Ju- 
ventude: Católica de Aveiro, 
hoja integrada nos organismos 
da Acção Católica. 

Com inteira propriedade 
pode dizer-se que as bodas de 
oiro do O. A. D. Co são uma 
festa de Portugal ínteiro. 

Encontram-se já organiza- 
das as seguintes comisedss, 
que hão-de levar a efeito as 
projectadas cerimónias come- 
morativas: Comissão de Hon- 
ra, constituida por Suas Emi- 
nôncias os Cardesis Patriarca 
de Lisboa e Arcebispo de 
Lourenço Merques, Núncio 
Apostólico, Episcopado, mem- 
bros do Governo antigos Eó- 
cios do G. A. D. C. e autori- 
dades de Coimbra; Comissão 
Central, constituida pelo Prof. 
Dostor Diogo Pacheco de 
Amorim e Presidentes da 
Direcção do O. A. D. C. des 
de a sua fandação; Comissão 
Executiva, presidida pelo Prof. 
Dontor Jão Maria Porte; 
Comissão de Propaganda, pre- 
sidida pelo Prof. Doator Ma- 
nuel de Paiva Boléo; Comis- 
são de Recepção, presidida pelo 
Prof, Doutor Gailhorme Bra- 
ga da Crnz; Comissão da Ex- 
posição, presidida pelo Prof. 


Dootor Alvaro Júlio da Costa 
Pimpão; e Comissão dos Ao 
tos Solenes, presidida pelo 
Prof. Doutor Fernando Pinto 
Coelho. 

E' delegado da Comissão 
Executiva na diocese de Avei- 
ro o antigo sócio e director 
dos Estudos Dr. António 
Christo, a quem devorão ser 
enviadas ss adesõos dos anti 
gos sócios, nela residentes, 
que pretendam tomar parte 
nas eoleníssimas cerimónias 
comemorativas, se antes não 
preferirem pedir directamente 
so C. A. D. C. os respectivos 
boletins de inscrição. 

O programa, que dá espe- 
cial relevo aou eotos religio- 
gos, inclue, em linhas gerais, 
o seguinte: Missas nos diver- 
gos dias das comemorações, 
sendo a última celebrada no 
Páteo da Universidade por S. 
E. o Cardeal Patriarca de Lis- 
boa; Sarau, na noite de 2, 
com a colaboração predomi» 
nante de organismos académi- 
cos; Velada Eucarística; no 
dia 3; Exposição, documentás 
rio da vida do C. A. D.O. 
nos diversos sectores da sua 
actividade; Sessão de encer- 
ramento, com a assistência de 
todos os Prelados de Portugal, 
e Jantar de confraternização, 
no dia 4. 

Haverá ainda várias Ses- 
sões de estudo, nes quais se 
discutirão palpitantes teses 
apresentadas pelos antigos e 
actuuis sócios Prof. Dontor 
Diogo Pacheco de Amorim, 
Padre José Carvalhais, Prof. 
Doutor João de Matos Varela, 
Dr. Silva Dias, Prof. Doa- 
tor João Maria Pôrto, Mário 
Pacheco, Prof. Dontor Alvaro 
Júlio da Costa Pimpão e Don- 
tor Lui: São Pay» e Mello. 

Esta resumida notícia bas- 
tará para se fazer uma ideia 


-do brilhantismo das comemos 


rações. 


Feira de Março 


Os Serviços Técnicos 
da Câmara Municipal ini- 
ciaram os trabalhos de 
montagem do abarraca- 
mento, no largo do Ros- 
sio, destinado à Feira-Ex- 
posição de Março próxi- 
mo. 

Este certame será inau- 
ro oficialmente, no 
ia 25 daquele mês. 


Transferência 


Foi transferido para o 
Distrito de Portalegre o 
Ex.mo Chefe da Brigada 
Movel da Inspecção G. de 
Finanças. Deseja por nos- 
so intermédio e por este 
meio despedir-se dos seus 
amigos oferecendo-lhes os 
seus préstimos naquele 
Distrito. 


Irmandade do Senhor 
dos Passos 


Por alma dos Irmãos e 
Bemtfeitores falecidos da 
Irmandade do Senhor dos 
Passos da freguesia da 
Glória, serão celebradas, 
na Sé, duas Missas respec- 
tivamente nos dias 22 e 23 
do corrente, às 8 horas. 


Bailados Verde Gaio 


No passado dia 13, teve 
lugar, conforme noticiá- 
mos, a apresentação dos 
Bailados Portugueses Ver- 
de Gaio. Este espectáculo 
em benefício do Hospital 
da Misericórdia e sob o 
patrocinio do Circulo de 
Cultura Musical de Aveiro, 
por ser um acontecimento 
artístico invulgar chamou 
à cidade muita gente, en- 
chendo totalmente o Tea- 
tro Aveirense. 


ANIVERSARIOS 


Fixeram anos : 


Em 14 — Arnaldo Ribeiro. 

Em 15 — D. Celeste da 
Silva Rezende Vidal, professora 
na Quinta do Picado. 

Em 16 — Maria de Lourdes 
Tavares de Sá, filha do senhor 
Raúl Seixas, e P.º Manuel Vieira 
de Carvalho e Silva. 

Em 17 — D. Crizanta Soa- 
res Rodrigues, D. Maria Eugé: 
nia Calado Correia e Padre An= 
tónio Resende. 

Em 18. — D. Maria do 
Carmo Paula Santos, esposa do 
Snr. Capitão Luís Paula San- 
tos, e Gisela Maria Gonçalves 
dos Anjos, filha do sargento de 
Infantaria senhor Amilcar Ro- 
drigues dos Anjos. 

Ew 19. — Diniz Gomes, de 
Ilhavo. 


Fazem anos : 


Amanhã — Padre Raúl Do=- 
mingues da Cruz e Padre Júlio 
Tavares Rebimbas, 

Em 42 — D. Helena de 
Macedo Ribeiro Madeira, esposa 
do senhor Dr. Adérito Madeira. 

Em 23 — D. Maria do Car- 
mo Justiça, esposa do senhor 
António Justiça, Maria Adelina 
Sequeira Santa Martha, filha do 
senhor Dr. Américo Santa Mar 
tha, e Padre Manuel de Carva- 
lho São Marcos. 

Em 24 — Maria do Pilar 
Campos Corte-Rsal, filha do 
senhor Luiz de Mendonça Cor- 
te-Real, Padre Angelo Ruela 
Cirne e Bernardino da Silva 
Arrojado. 

Em 25 — D. Marieta Ma- 
daíl Rafeiro, esposa do senhor 
Pompeu Nunes Rafeiro, as ir- 
mãs Natália Simões Pires e Na- 
tília Simões Pires, de QOiã, e 


Vida de Sociedade 


Padre Maduel 
Almeida. . 

Em 26 — D. Isabel da 
Rocha Freitas e Padre Francis- 
co Nunes Teixeira. 

Em 27 — D. Glória da As- 
sunção Costa e Maria Luiza da 
Costa Carvalho, Filha do senhor 
Alberto Oliveira Carvalho. 

O Correio do Vouga, felicita 
a todos, desejando-lhe as maio- 
reS venturas, 


Rodrigues de 


QUEM VIAJA 


Esteve há dias em Aveiro a 
senhora D. Joana Tavares de 
Melo. 

— Vimos nesta cidade os 
senhores Dr. |Miguel França 
Martins, Dr. Lino Cardoso e 
Esposa, Dr. Alberto Menano, 
Dr. Luciano Correia e Espusa, 
Francisco Ramada e António 
Coentro de Pinho, 

— Regressou, há dias de 
Lisboa o senhor Dr. Alberto 
Souto. 


DOENTE 


Em Lisboa, esteve bastante 
doente, encontrando-se, feliz- 
mente, quase completamente 
restabelecido, o nosso conterrã- 
neo Raúl Homem Christo. 


BAPTISMO 


Recebeu o sacramento do 
Baptismo, ma Sé Catedral de 
Aveiro, a menina Maria Manue- 
la da Silva Casimiro, filhinha 
do arquitecto senhor Luís Al- 
berto de Miranda Casimiro e da 
senhora D. Maria da Luz da 
Silva Casimiro. 

Foi oficiante u rev. Padre 
José Maria Carlos, Reitor da 
Sé, e padrinhos a senhora D. 
Conceição Miranda Salgueiro e 
o senhor Aníbal Carlos da Silva. 


arvoredos nus das saes redondezas; e tais 
medicines subtis els sabia que mesmo de longe 
fizera cures protentosas em almas precos de 
agonia; — assim o alcool em dose própria — 
como o filtro do mago, faz esquecer amargu- 
ras, dissipar tristezas e enforisar os deprimi- 
dos... 

Pelo amavioso da sua melecula, — ainda 
quantum santis, — ao que é estático... pods 
Jazer ver em movimento. 

Aos tristes fá-los cantar; aos fracos tor- 
na valentes ; aos tímidos empresta coragem e 
energia: aos cínicos. .. leva-os asorrir doutro 
modo, e pode até abrir-lhes na alma o cofre 
da Verdade! 

in vino veritas! — se diz pelos séculos 
dentro... 

Mas notemos que a maravilha é perigosa 
pois fax endurecer os tecidos com que contac- 
ta, atrofia-os e pode até chegar a destruir os 
elementos nobres desses tecidos como acontece 
com as glândulas do estômago, — provocando 
as chamadas gastrites etilicas — ponto inicial 
de complicações bastantes graves. 

Quem bebe muito... cedo o fígado se lhe 
sente nos efeitos. E as cirroses atróficas ou 
hipertróficas como as apadrinhava Leênnec, e 
as desgenerescências gordurosas com seu mi- 
sero cortejo doloroso são, — muitas vezes, o 
tributo pago ae prazer!... 

Por ser verdadeiro o prológuio de: «um 
mal nunca vem só» — os grandes sindromas 
cardio-vasculares acentuam-se, e o coração 
dilata-se e tem o nome de coroção bovideo ou 
grande coração dos bebedores; os rins força- 
dos na sua tarefa de dtalisação do tóxico, 
ressentem-se e surgem as nefro-escleroses 
retracteis, as nefrites crónicas ou agudas, e 
tudo quanto se deduz de mc “nar correla- 
tivo a esta perturbação da saú 

Na sua lenta destruição, inexordvelmente, 
surgem mais tarde as trágicas perturbações 
nervosas por avitaminase BI, as polinevrites 
do delirium tremens, as alterações da grande 
área do sensório a que podem seguir-se modi- 
ficações profundas do psiqguico, as quais não 
raro conduzem oo embrutecimento, e quantas 
— mas quantas vezes, às variadas fases da 
loucura! 

O alcoólico nutre-se mal e tem necessida- 
de de beber em demasia. A sua laringe es- 
pessa-se e as cordas vocais também, produ- 
zindo a conhecida «voz avinhada », 

A faringe e a mucosa gástrica requenta- 
das, produxem-lhe sêde viva. Estabelece-se o 
ciclo vicioso e então bebe mais; bebe sempre, 
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sempre, aposar-de — nesta fase, se lhe ter em- 
botado a paladar. f 

Surge a dilatação do estômago, torna-se 
abúlico, hilpoquílico ou aquílico, emagrece, 
asteniza-se enquento que uma excitação per- 
manente lhe vai martelando o cerebro. 

O vago alterara-se; toda a gama de 
complicações psíquicas poderá surgir. Come- 
cam os sinais evidentes da sua miséria física. 
A vista pode paralisar por avitaminose dos 
oculares externos; mas, se não tanto, val 
perdendo a acuidade que tinha atingido ea 
cegueira por nevrite retro bulbar, não é raro 
de encontrar-se. 

Por vezes a pele é pálida e seca ; por ou- 
tras é cianosada ou purpura — como um car- 
taz anunciante da droga de que faz uso e 
abuso. 

Dorme mal, sempre excitado por disp- 
neia e convulsões, num sono que não refaz, 
Envelhece precocemente. Perde a dignidede do 
porte; das amiotrofias distais e arreflexia de 
inicio, pode tornar-se cleudicante ou ataxico, 
caminhe aos bordos, provocando o riso nas 
crianças e nos broncos. 

Se ceou vinho, ao acordar entontecido, . 
depois de aliviado das nduseas ou pituítas ma- 
tinais. .. almoçará só água ! 

Já os pulmões se ressentem eo estomago é 
intestinos cedem dolorosamente... enquanto 
que o bacilo espreita, 

Relegado uo convívio dos seus concida- 
dãos, o alcoolico é um ser social inferior seja 
pobre ou mesmo rico. 

Mas o veneno, ainda por ser o tal mira 
culoso produto, tem acção excito-genectica e 
não é raro toparmos com pobres seres é mar- 
gem da vida comum, pagando inocentemente, o 
crime de certos pais ! 

Chamaram-lhes este pobre e confrangedor 
apelido : — são «os filhos dos sábados» ! ... 

O alcoolismo, como qualquer outro hábi- 
to, tem as mesmas leis. Por isso o alcoolico 
vê embotada a sua sensibilidade e torna-se um 
doente necessitado de repetir a sensação de- 
beber. Quanto mais bebe mais se acentua a 
sua carência orgânica. Por esta é conduzido q 
uma grande miséria moral e fisiológica que o 
pode arrastar aos delírios do clúme e do ódio, 
ú prática do crime e ao suicidio... 

Geralmente a tuberculose não lhes perdoa 
o pruzer. E, todos sabemos (porque temos 
visto) carde ou cedo — ao rico ou qo pobre, 
— atísica embrulhá-los no seu manto de sofri- 
mentos para os levar á cova retalhados de de-. 
silusões. 


Cinema 
Ecos do Cinema Católico 


À Visita da Senhora 


Portugal terra de San- 
ta Maria — é o novo do- 
cumentário português — já 
concluido — a estrear em 
breve. 

Foi concluido na Amé- 
rica, um filme sobre o es- 
candaloso processo do Car- 
deal Mindszenty. A peli- 
cula, que não será exibida 
tão cedo em público, tem 
o titulo de Culpado de trai- 


ção. 
Em Itália está a ser fei- 
to um pequeno documen- 


de Fáfima à Diecese 


À partida de Fátima da Imagem da Senhora não 
será no dia 13 de Maio, como noticiámos no último 
número, por lapso, mas será em 13 de Abril, 
como allás já havia sido dito neste jornal, 


tário, sobre o Santo Sudá- 
rio de Turim. 

A divina tragédia — 
que será um dos melhores 
filmes dos últimos tempos, 
tem como realizador Abel 
Gance, o produtor e reali- 
zador de Céu sobre o pân- 
tano. 


NA TELA 
AMANHÃ: 


Os últimos dias de 
Pompeia—Trata-se da 


apresentação de alguns 
quadros históricos da vida 
em Pompeia, cidade roma- 
na que a grande erupção 
do Vesúvio, no ano de 79, 
sepultou debaixo das suas 
cinzas. Impróprio para 
crianças e adolescentes, 
visto ter algumas cenas de 
violência e uma de orgia, 
no final de um banquete. 

O grande Tenório — 
Lamentável pelicula do có- 
mico Bob Hope, em que 
não há respeito pelo escu- 


tismo nem pela moral, 
Condenado. 


TEATRO 
HOJE : 
Caldeirada à pescador 
— Revista em 2 actos e 30 
quadros. 


Paraçasamentose aniversários 
Presentei com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr, L. Peixinho, 124 


CORREIO DO VOUGA 20-1-951 


EVOCAÇÕES 


OM a minha trilogia — 
C os Miseráveis,os Ope- 
rários do Mar, Notre 
Dame — eu queria preve- 
nir, eu queria acautelar os 
homens contra os três 
grandes perigos que os 
ameaçam — a sociedade, 
a natureza, o dogma. 

Eu não sou daqueles 
que não vêem nos seus 
inimigos ( quando digo 
aqui inimigos, refiro-me 
tão somente aos inimigos 
do espírito, aos inimigos 
das ideias, das crenças, 
não a outros quaisquer 
inimigos) que não vêem 
neles senão negro, senão 
danado, que não têm olhos 
senão para reparar nos 
prismas tenebrosos da sua 
existência, que não avis- 
tam senão as sombras. 

Foi por isso que por- 
ventura uma vez, referin- 
do-me ao autor desses li- 
vros, eu me teria deixado 
levar, pelo encanto da lin- 
guagem, pela majestade 
dos termos, pelos atrevi- 
mentos da expressão, a 
uma aclamação literária 
«que poderá ter surpreen- 
dido, se não provocado o 
desdém e as setas dos tais 
unilaterais, exclusivos, que, 
quando tomam de ponta 
um alvo, lhe atiram às 
cegas por todos 08 lados, 

uer dêm na ferida quer 
êm no são. 

Eu continuo no entanto 
a pensar que, à parte cer- 
tos exageros de sintese, 
certos ouropeis de retóri- 
ca, esses tais livros, debai- 
xo do ponto de vista pu- 
ramente literário, como 


jogo de imagens, como 
mimica de palavras, como 
harmonia de estilo, como 
gula de eloquência, como 
arte de bem dizer, não po- 
diam evidentemente ter 
sido escritos pelo meu fa- 
lecido amigo José das La- 
tas, muito menos por al- 
gum dos desajeitados poe- 
tas das noseas romarias, 
das nossas feiras. 


E assim tenho pena da 
figura que faz fazer à sua 
trilogia, pelo menos em 
parte, o set! tamoso autor. 

Ela é redonda, sonora, 
global, mas não basta isso, 
com certeza, para ser ado- 
tada. E'a tal mania das 
sinteses, de. encerrar em 
duas ou três palavras, num 
monossilabo, dois ou três 
séculos de história, se não 
a própria história por 
completo, essa mania que 
tem iforçado e comprimido 
dentro de apertadas fór- 
mulas mais do que um 
génio dos seus imitadores 
ou satélites, 

Não me quero referir 
no momento nem à pri- 
meira nem à segunda face 
do espeetaculoso triângu- 
lo. Estaria aí um tanto 
fora do meu papel, não 
me mexeria à vontade. 

Mas a terceira, essa 
achoa por completo um 
desastre. 

E não julguem que en- 
caro agora o desastre pelo 
lado da impiedade da afir- 
mação, quase O dogma, 
isto é, a revelação de Deus, 
possa constituir uma amea- 


ho- 


da 


ca à felecidade dos 

mens, quase o en-in0 
quem sabe a quem não 
sabe ou a quem por si não 
é capaz de saber não seja 
um dos maiores beneti- 
cios, senão o maior, seja 
antes uma cilada, uma ra- 
toeira. Não é própriamen- 
te disto que se trata agora. 

O desastre, a que eu 
própriamente me quero 
referir agora, foi a procla- 
mação de que Notre Dame 
era um aviso contra a in- 
vasão do dogma. 

Pois não fazem o favor 
de me dizer onde no livro, 
desde a sua primeira até 
à última página, se trata 
de dogma ou de coisa que 
se pareça com o dogma?! 
— Cautela com a feral, 
como que se exclama. 
E afinal não aparece fera 
nenhuma, passa apenas 
um coxo a mancar! 


* 


Das duas ou três vezes 
que eu fui a Paris e visi- 
tei Notre Dame, em vez de 
olhar bem para aqueles 
mistérios de arte, em vez 
de prestar atenção ao pa- 
dre Lacordaire redivivo 
no púlpito, em vez mesmo 
de ver passar diante de 
mim Affre, Napoleão, Jo- 
sefina, evocava antes o 
Abade de S. Martinho em 
conversa nocturna com o 
arcediago Claudio, as fi- 
guras estranhas da Esme- 
ralda, do Quasimodo, as 
maiúsculas gravadas na 
terra: FATALIDADE! 

Aqui está às vezes para 
que servem os livros! 


Concelho de Vagos 


Anúncio 
Mudança de Nome 


Amadeu João Panasco, de 24 
anos de idade, solteiro, egri- 
cultor, natural do lugar da 
Capela, freguesia do Covão do 
Lobo, deste concelho de Ve- 
gos, residente e domiciliado 
no luger da Fonte do Rei, da 
mesma fregueein do Covão do 
Lobo, filho de José Maria 
-João Panasco, já falecido e de 
Maria da Conceição Ferreira, 
com seu filho convivente, re- 
quereu nos termos do art.º 
262º do Código do Registo 
Civil, a mudança do seu nome 
para o do Amadeu João Ferreira. 

Convida-se, pois, quem te- 
nha interesso na alteração 
desse nome, a deduzir perante 
a Conservatória dos Registos 
Centrais — Direcção Geral 
dos Registos e do Notariado, 
por escrito sutêntico oa su- 
tenticado, a oposição que jul- 
gar conveniente, no praso má- 
ximo de 30 dias. 


Conservatória do Registo 
Civil do concelho de Vagos, 
aos 15 de Janeiro de 1951. 


O Conservador, 


José Reinaldo Calisto Moreira 


Conservatória do Registo Givil do | Comando Militar 


| 


k Aveiro 
Convocação 


Em cumprimento do Art.º 
29.º dos Estatutos da Coope- 
rativa da Guarnição Militar 
de Aveiro, convoco a Assem- 
bleia Geral Ordinária a reu- 
nir no dia 26 do corrente 
mês, pelas 15 horas, na Sala 
dos Srs. Oficiais do R. €. 
n.º 5, afim de apreciar o rela- 
tório, as contas da Direcção 
e o parecer do Conselho Fis- 
cal, relativo à gerência do 
ano próximo findo. 

Caso não reuna número 
legal de socios no dia e hora 
indicado, é desde já a mesma 
Assembleia convocada a reunir 
no dia 29 também do corren- 
te mês, no mesmo local e 
hora. 


Aveiro, 16 de Janeiro 1951. 
O Comandante Militar, 


Abílio Teles Grilo 


Câmara Municipal de Aueiro 
Concurso 


Pelo presente fez-se pú- 
blico estar aberto concurso 
para a exploração dos SER- 
VIÇOS SONOROS e do PA- 
VILHÃO MUNICIPAL, da- 
rante a próxima Feira-Expo- 
sição de Março, cojrs condi- 
ções podem ser examinadas 
na Secretaria Manicipal, den- 
tro das horas normais de 
serviço. 


O prezo pera recepção de 
propostas termina em 3 de 
Fevereiro próximo. 


Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 8 de Janeiro de 1951. 


O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 
A ÓPTICA 


Óculos para todos 
Tel. 274 AVEIRO 


pasmem 


| Agasalhos de Inverno — Gabardines 


ARMAZENS VIEIRA || 6 


| Maior Sortido — Melhores Preços 


FUTEBOL 
Aveiro e o “Nacional” da 11 Divisão 


Tirando proveito da derrota do Famolicão, Olivei- 
rense e Espinho, que triunfaram dos seus adversários na 
jornada de encerramento da primeira ronda, ascenderam 
ac terceiro e quarto lugares, respectivamente. 

Não sé pode dizer, portanto, que a jornada foi desa- 
fortunada para os representantes aveirenses, apesar da 
Ovarense se ver constrangida a ceder um ponto no seu 
campo, obstando, assim, a que subisse no quadro da classifi- 
cação. Evidentemente que a perspectiva da passagem à se- 
gunda fase da prova persiste envolta em denso nevoeiro. 
Atendendo à categoria dos dois vanguardistas, neste mo- 
mento com quatro pontos de dianteira sobre o concorrente 
mais próximo — Oliveirense — temos de concordar que 


efectivamente assim é. 


A Ovarense, num esforço digno de aplauso, valorizou 
a equipa com a inclusão do argentino Gomez. Todavia, 
isso não bastou para elevar a turma ao ponto desejado pelos 


desportistas da região. 


ESPINHO 
OVARENSE 


Foi difícil e laboriosa a vi- 
tória dos espinhenses, que en- 
contraram na voluntariedade 
dos rapszes de Fafe uma resis- 
tência e uma amerça sempre 
temíveis. Técnicamente a par- 
tida mereceu baixa nota, ape- 
nas valendo pelo entusiasmo e 
vivacidade postos em jogo. O 
sr. Abel da Costa foi o árbitro 
do encontro. Uma vez mais a 
sua actuação foi deficiente. 

A Oliveirense também fez 
exibição frouxa. Mas, mesmo 
assim, chamou a si o triunfo 
scbre uma equipa que produziu 
melhor trabalho, com o senão 
de pouca afoiteza em atirar à 
balisa. 

Em Ovar desenrolon-se a 
pugoa de maior cartez, que 
atraiu milhares de desportistas. 
A falange slagueirista, fiel e 


— S. FAFE 
— SALGUEIROS 1-1 
OLIVEIRENSE — TIRSENSE 


43 


34 


animosa como poucas, tese 
larga representação. Dentro é 
fora do rectângulo do jogo hou- 
ve entasissmo a rodos. À preo- 
cupação do resultado produziu 
efeitos nefastos no rendimento 
global dos grupos. O prélio, 
por isso, pão atingia nível téc- 
nico de valir. Em compensa- 
ção, lutou-se com alma, com 
valentia. A Ovarense atingiu o 
intervalo em vencedor, tendo o 
grupo portuense igualado com 
a transformação de uma grande 
penalidade. Correia Dias, numa 
queda, fracturou um pó, o que 
lamentamos. 


Jogos para amanhã 
Oliveirense — Fafe; Fepinho — 


Gil Vicente e Famalicão—Ova- 
rense. 


Aveiro e o “Nacional” da TIT Dipisão 


A penúltima jornada da prova foi favorável à res 
presentação portuense, com uma vitória e dois empa- 


tes. 


campião da série 


Esta circunstância, porém, não afectuon a posição 
dos concorrentes. A Sanjoanense, t 
e com todo o merecimento. Quanto 


virtualmente, é o 


ao terceiro classificado em cada uma das Associações, 


falta esclarecer o caso 
tanto pode 
do Porto, o 


de Aveiro, 
caber ao Lamas como ao 
Leça é o « condenado n. 


pois essa desdita 
Beira-Mar. Na 


Beira-Mar — Académico 33 
Leça — Sanjoanense 1-1 
Lamas — D, Aves 1-2 


( Continua na 7.º página) 


E SS 


————— 
| A mais ampla da cidade de Aveiro 


ARAGEM CENTRAL 


A melhor estação de serviço 


«Co Senhor assim Um dia disse Jesus aos seus discípu- 
Tr 2 Dr los: vêde uma imagem do Reino de 
fela no Evangelho: Deus. Sai um proprietário de manhã 
Do cedo a ajustar jornaleiros para a sua 
vinha. Trata com eles a paga diária de um dinheiro e manda-os 
para o trabalho. Pelas nove horas volta a ajustar outros e bem 
assim ao meio dia. Eram seis horas da tarde e ainda contratou 
os últimos que encontrou. Ao pôr do sol, o proprietário chama 
os jornaleiros e manda pagar-lhes por igual, a começar pelos 


últimos. 


8, MATEUS, XX, 


E' a maior das loucuras vermos o demónio empenhar-se 
tanto pela nossa perda e não empregarmos a mesma diligência 


para conseguirmos a salvação. 


ESAPARECERAM os úl- 
timos ecos festivos do 
Natal. Abre-se hoje no- 
vo ciclo litúrgico, centrado na 
festa da Páscoa. Um véu roxo 
cobre de penitência os galas 
que celebravam o nascimento 
de Jesus, o Verbo de Deus que 
tomara a si a natureza humana, 
se fizera menins e manifestara 
a sua misericordiosa presença a 
Israel e às nações gentias. 

O fiel começa a olhar para 
dentro de si mesmo, a encarar 
de fito a misória da sua vida. 
No texto da Missa já se não 
cantam alelúias festivos, que 
traduzem arroubos de alma, ex- 
plosões de alegria. A Igreja 
dinda não nos pede nenhum 
acto positivo de penitência, mas 
& sna oração oficial, comanitá- 
ria, começa a orientar decidida- 
mente o pensamento dos fieis 
para a necessidade de prepara- 
rem uma digna celebração da 
Páscoa de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, purificando coração e 
vida das misérias do peca- 
do. 

E, pois, na consciência ha- 
milde duma condição pecadora 
que os fieis exprimem, logo no 
iutroito da Missa, uma grande e 
invencível confiança na divina 
misericórdia: eu sofri tanto 
que pensava morrer. Julgava-me 
no inferno e, na minha aflição, 
volteime para Deus e Deus 
ouviu-me do Céu 

A vida do cristão não é, no 
entanto, a simples confiança 
quietista, sem mais cuidado 
mem canseira. São Paulo mos- 
tra, em palavras vigorosas e ar- 
dentes, na Epístola da Missa, 
que a vida fiel é essencialmente 
Inta. Não há que pouparem-se 
energias e esforços para se al- 
cançar o trinnfo, (O) desporto é 
uma grande lição de vida espi- 
ritual. No estádio são muitos 
os corredores e já sabem que a 


S. JOÃO CRISÓSTOMO 


teça será ganha só por um, Os 
desportistas sujeitam-se aos mais 
severos regimes só para obte- 
rem a glória de um dia. O pré- 
mio do cristão não é, porém, a 
glória de um dia, é a vida eter- 
na. Quanto mais ele não há-de 
Intar e sofrer para trianfar ! 

Ademais, a recompensa des- 
ta grande luta espiritual não 
será o privilógio de um só ou 
de poucos. E' prometida a to- 
dos, diz-no-lo claramente o 
Evangelho do dia. Não importa 
que sejam Judeus — povo a 
quem foi dado guardar a Pro- 
messa e a Lei, ou que sejam 
gentios. O banquete da vida 
eterna 6 ofertado a. todos: aos 
da primeira hora e aos retarda- 
tários de várias horas, sem ex- 
cluir aqueles que, só no lance 
extremo de ver a Deus, ounvi- 
ram finalmente a palavra amo- 
rosa do seu chamado. 

E para além deste sentido 
messiânico, a palavra do Evan- 
gelho revela-nos ainda que todo 
o homem é chamado a trabalhar 
na divina vinha, que a todo o 
homem 6 ofertado o direito de 
chamar Pai a Deus, que, mesmo 
neste mundo, o uso dos bens 
temporais não é privilégio ex- 
clusivo de raros, mas todos têm 
direito absoluto à benção do 
pão quotidiano, embora sejam 
bem diferentes as capacidades e 
as esforços, que o trabalho não 
é mercadoria que se alugue ou 
venda, nem luta desenfreada de 
egoismos desentranhados, mas 
comunhão de esforços a prol 
do comum, Toda a intromissão 
de contas que vá cercear o ne- 
cessário à vida rebaixa a digni- 
dade do trabalho humano, redu- 
zido, assim a vulgar meio do 
Incro, e contraria a ordem de 
Evangelho que até aos da últi- 
ma hora manda igualar na 
paga, 

João Ninguém 


TT —uo + 


A propósito: 


cabana que lhe dava abri 


Encontraram dois caçadores um ermitão en- 
treque à mais áspera penitência, O aspecto da 
go era confrangedor. Preguntaram-lhe, 


condoidos: Dás-te bem aqui? não te sentes triste? 


— Sim. A's vezes sinto-me triste, mas vou ali 


à janela, 


olho um pouco e volto logo a ficar contente. 

Um dos caçadores, tocado de curiosidade, aproxima-se da 
janela, olha com atenção e observa admirado : Mas que vês tu 
daqui ? eu não sou capaz de ver nadaT 


va 
fitasses o 


que não olhas para o céu, responde o) ermitão, Se 
céu, descobririas a razão do meu conforto. 


ficção Católica 


Curso da J. A.C. 


Realizou-se no Seminá- 

rio de Aveiro, nos dias 5, 
6e Z7do corrente, um Cur- 
so para os rapazes da J. A. 
C. da diocese, que desper- 
tou grande entusiasmo e 
toi bem a esperança de 
uma renovação que se 
aproxima e profundamen- 
te se deseja na classe agrá- 
ria. 
Assistiram muitos ele- 
mentos que quase todas 
as secções fizeram o sacri- 
fício de mandar, mostran- 
do assim compreender o 
que vale um curso de for- 
mação. Pena é que estes 
trabalhos não se possam 
repetir várias vezes no 
ano, para que neles to- 
mem parte todos os ele- 
mentos da Juventude Agrá- 
ria. 

Pelo interesse com que 
todos assistiram ao Curso, 
pelo entusiasmo desperta- 
do e pelo propósito de fa- 
zerem cada vez mais e mé- 
lhor, pode concluir-se que 
aj. A, C. na diocese de 
Aveiro começa uma vida 
nova, mais prometedora 
de copiosos frutos de re- 
cristianização. 

Bem haja a Direcção 
Diocesana por todos os 
seus trabalhos e sacritícios 
e bem hajam os briosos 
rapazes que assistirrm ao 
Curso. 

Todos os trabalhos fo- 
ram dirigidos pelo Assis- 
tente rev. Dr; Abreu Freire 
e pelo secretário diocesa- 
no senhor Carlos Martins. 


LOUÇAS DE ALUMINIO 
Só as da 


asa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 


CASA de 4 frentes 


Com luz eléctrica, água 
canalizada e dois quartos de 
banho, aluga-se na estrada de 
« Tiago, junto à capela de 
N. Senhora da Ajuda. 


Intormam na própria. 


Pela Diocese 


Pardelhas 


Foi marcada a Visita 
Pastoral de Sua Ex,* Rev, 
o Senhor Arcebispo à fre- 
guesia de Pardelhas para 
o próximo dia 4 de Março. 

Serão inaugurados nes- 
sa altura os importantes 
melhoramentos que aca- 
bam de ser realizados na 
igreja paroquial, 


Ilhavo 


Vai crescendo, dia a 
dia, a subscrição para as 
obras da igreja matriz de 
Ilhavo. Já vai perto dos 
trezentos contos, e tudo 
se deve ao zelo dos rev, 
sacerdotes que ali devota- 
damente trabalham e à 
indiscutível generosidade 
do povo ilhavense. 

Também estã à vista 
de todos o trabalho já rea- 
lizado, tanto no magestoso 
templo como na Residên- 
cia Paroquial. 


CORREIO DO VOUGA ua 


rs cat eis 


Dr. Damas Mora 


Só hoje podemos dar « 
grata notícia de que foi 
nomeado sócio correspon- 
dente da Sociedade Fran- 
cesa de Alergia o nosso 
querido amigo senhor Dr. 
Mário Damas Mora, dis- 
tinto médico em Lisboa. 

Sua Ex.º representou 
Portugal no I Congresso 
Europeu de Alergia, reu- 
nido em Paris sob a presi 
dência do grande cientista: 
Pausteur Vallery - Radot,. 
um dos mais altos valores 
mentais da França. 

Ao seu regresso, pro- 
nunciou em Lisboa uma 
notável conferência sobre 
a Importância Social das 
Doenças Alérgicas, em 
que conta as suas impres- 
sões de viagem através da 
Espanha, França, Suiça e: 
Itália. 

O Correio do Vouga fe- 
licita o senhor Dr. Damas 
Mora por esta alta honra, 
justamente merecida pela 
sua cultura e qualidades 
de trabalho, 


Pela. 


Imprens 


O REGIONAL 


Com o seu número de 1 
de Janeiro corrente, comple- 
tou 28 anos de existência O 
Regional, de São João da Ma- 
deira, que é dirigido pelo se- 
nhor José Soares da Silva. 

Felicitamos o brilhante se- 
manário nacionalista e regio» 
naliste, fazendo votos para 
que continue a servir, com o 
mesmo entusiosmo, aquela 

| importante vila do nosso dis- 
trito. 


o semanário que sepablica em 
Agueda com o nome de Sobe- 
rania do Povo, dirigido pelo 
senhor Conde de Agueda. 

A bem da Pátria e da en- 
cantadora região que serve, 
princípios da melhor dontrina 
cristã, desejamos-lhe uma vi- 
da longa e cheia de prosperi- 
dades. 


MENSAGEIRO DE 
BRAGANÇA 


Também fez anos no pri- 
meiro dia de 1951 o semaná- 
rio cajólico e regionalista 


A tua Missa 


21 DOM, — Septuagésima, 2. cl. 
— sd. (roxo) — Mis. pr., 2, or. S. 
Inês, Cr. Pref. da SS, Trindade, 

22 SEG, — SS. Vicente e Anas- 
tácio, MM, — sd, (vermelho) — Mis, 
Intrei, Gl, 2, or. Deus qui salutis, 
3. Ecclesiae ou p. Papa, 

23 TER, — 5. Raimundo dt Pe- 
naforte, C. — sd. (branco) — Mis, 
Os justt, Gl,, 2. 0r. 8, Emerenciana, 
3. Deus qui salutis, 

24 QUA. — 8. Timóteo, B. M, — 
dp. (vermelho) — Mis, Statuit, Gl, 

Fr, 


. pr. 

25 QUI. — Conversão de 8. Pau- 
lo, Ap. — dp. — (branco) — Mis. 
Pr, Gl, 2. or. S, Pedro, Or. Pref. 
dos App. 

26 SEX. — S. Policarpo, B. M. 
dp. (vermelho) — Mis. pr., Gl. 

27 SAB, — S. João Crisóstomo, 
B. 0. D. — dp. (dranco) — Mis, Im 
medio, Gl., Gr.. 

26 — DOM. — Sezagéssima, 2. 
el. — sd, (roxo) — Mis. pr. 2. or. 
S. Pedro, 3. S. Inês, Cr., Pref. da 
SS. Trindade, 


Mensageiro de Bragança, ao 
qual o sen director rev. Pa- 
dre Baltazar Pires tom dado 
uma feição nova, mais atraen- 
te e sugestiva, mas sempre 
dentro do grande pensamento 
de servir a Verdade e a Dio» 
cose a que pertence, 

Os nossos parebéns e votos 
de mais e melhor. 


SOBERANIA DO POVO 
Entroa emnovo ano devida 
GAZETA DOS CAMINHOS 
DE FERRO 

Recebemos o último núme- 
ro da interessante revista Ga 
zeta dos Caminhos de Ferro, 
que já vai no 63.º ano da sua 
pablicação. 

Além de vários estados 
referentes so problema dos 
transportes em Portugal e no 
mundo, a Gazeta dedica uma 
página à vila de Estarreja, do 
nosso distrito. Ali se fala do 


interesse que a Câmara Mani- 
cipal tem posto no sentido de- 
ser modificada a passagem de 
nível do lugar do Teixuguei- 
ra, na estrada que vai de Ea- 
tarreja para Pardilhó. A refe- 
rida passagem constitui, de 
facto, como tantas ontras, 
grave perigo para a viação 
pública. Fazemos nossas as 


palavras da revista, esperan-- 


do que a Direcção Geral dos 
Caminhos de Forro atenda o 
jasto pedido do Município de. 
Estarreja, 


ÁTOMO 


Com o n.º 36, posto à vene- 
da no dia 30, como habitual- 
mente, completou o jornal 
Átomo três anos de pablica- 
ção regalar, o que se pode 
considerar um êxito notável 
no meio editorial português, 
Este número que ingere varia- 
da e valiosa colaboração na- 
cional, apresenta artigos de 
grande interesse assinados por 
alguns dos nomes mais presti- 
giosos da caltura portuguesa, 
tais como os profs. Dre. Oli- 
veira (inimarães, Henrique 
de Vilhena, Armando de La- 
cena, Matos Ferreira, Fran 
cisco Gentil e João Pedro de 
Faria, além das secções habi- 
tuais é originais estrangeiros 
de divalgnção técnica e cien- 
tífica. Este número publica 
também problemas de várias 
disciplinas do curso liceal, de 
grande interesso para os estas 
dantes. 


JUVENTUDE OPERARIA 


Juventude Operária não 
6 um jornal quelgaer. Não é 
uma folha anónima e incolor 
no meio de tantas outras, E' 
uma alma. Anda cheio do en- 
tusiasmo dos operários cató- 
licos de Portugal. E ardente- 
mente deseja que esse enta- 
Eiasmo se comunique a toda 
a classe trabalhadora. 

Fez agora seis anos o bri- 
lhante jornal. Bem merece de 
nós todos pois que seja longa 
e fecunda a eua vida! 
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Pelo Seminário 


S franceses dizem: a 
0) quelche chose malheur est 

bon. Nós, para ferirmos 

a mesma nota, adotá- 
mos a formula: há males 
que vêm por bem; ou num 
sentido mais alto, mais teoló- 
gico, e ao mesmo tempo mais 
popular : Deus escreve di- 
reito por linhas tortas. 

Linha torta seria por exem- 
plo, estar tudo arranjado e 
comprometido para o casa- 
mento duns noivos na próxi- 
ma segunda-feira, os padrinhos 
já com os bilhetes do cami- 
nho de ferro tirados para 
embarcarem na Estação do 
Rossio com destino a esta 
nossa cidade de Aveiro, já 
armado o bolo das núpcias, 
omnia parata, e na manhã de 
sábado, sem se saber como, 
aparecer a menina com uma 
tremenda constipação. 

Como se livrar duma li- 
nha tão torta ?! como atinar 
com a saída por um caminho 
tão bravo, tão incapaz?! 
Adiar a ceremónia? Oh! 
mas isso seria uma decepção 
calamitosa, uma vergonha fa- 
tal,o que se chama uma coisa 
de mau eleito, sem contar 
com os estragos de outra or- 
dem, a inutilização para o 
caso de tantas coisas que, para 
se conservarem com a devida 
frescura, não tem a condes- 
cendência de esperar pelo ter- 
mo de um catarral. 

Chamado o médico para 
se declarar sobre as possibili- 
dades que teria a nubente de 
se apresentar na igreja no 
dia marcado, este perentória- 
mente afirmou que, num tão 
curto espaço de tempo, não 
havia sulífamidas ou estrepto- 
micinas que fossem capazes 
de evitar que a esposa não 
tivesse que ir parar à cama a 
passar nela a lua de mel. Ain- 
da vá lá,se o casamento fosse 
em casa, e ela, em vez dos 
ligeiros véus do noivado, 
fosse defendida por um casa- 
co de peles. E as portas e as 
janelas, já se sabe, fechadas. 

Abria assim ele mesmo 
uma porta, esta inofensiva, à 
solução do problema. O beco 
já tinha saida. 

— Mas que para tanto era 
precisa uma licença da Cúria, 
disse o prior. 

— Da Cúria? obtempe- 
rou o pai, Onde é ela? quem 
lhe preside? quem manda 
nisso? diga-mo, senhor, por 
favor. 

Não teriam passado talvez 
seis minutos depois da res- 
posta que teve, os estricta- 
mente precisos para subir a 
Avenida no seu Ford V, que 
o porteirito do Paço me 
anunciou um Oficialdo Exér- 
to que me queria com urgên- 
cia falar. 

Era uma pessoa desem- 


Dara ea emas a sema em 


baraçada, distinta, mas tre- 
mis-lhe um pouco a voz da 
incerteza em que vinha : 

— Esteja socegado, meu 
querido senhor. O motivo é 
demais ponderoso para que 
eu tenha a menor dúvida do 
consentir o casamento fora 
do seu lugar próprio, a igre- 
ja paroquial. Não posso por 
forma nenhuma querer para 
mim a responsabilidade de 


agravamento da tosse da sua | 


filha, nem mesmo, num plano 
inferior, para querer a respon- 
sabilidade das catástrofes re- 
sultantes do adiamento do ca- 
samento. V.* Ex. no entanto 
não se admire se na Câmara 
Eclesiástica lhe pedirem o 
emolumento, um pouco proi- 
bitivo, destinado a dificultar 
estes actos, que poderiam re- 
dundar, tornando-se abusivos, 
em abandono do verdadeiro 
lar da paróquia, que é a igre- 
ja mãe. a igreja matriz. 

— O quê! ele é isso?! 
estou a compreendêo per- 
feitamente. Falem de questões 
de disciplina a um Oficial do 
Exército! Desde já lhe digo, 
snr. Arcebispo que, quando 
se chegar a este ponto, a mi- 
nha resposta é só esta: eu 
não“me contento com essa 
tabela, só me contento com o 
dobro; pegue lá! 

Ora aí está como pela li- 
nha tortíssima de uma gripe 
nas vésperas de um casamen- 
to, o Senhor escreveu direito, 
como se fosse por uma pauta, 
a mensagem que ditou aos 
Reis Magos para o Seminá- 
rio. 

Não quer isto dizer que 
eu me regosije com o deflu- 
xo que acometeu a noiva, 
quase qne eu o estimasse pelo 
bem que me trouxe. Seria 
uma barbaridade absoluta- 
mente imprópria de um avei- 
rense. Mas desde que o caso 
se deu, que o frio ou a chu- 
va ou o vento causaram esse 
mal sem que eu tenha tido 
para aí a mínima parte, coni- 
vencia de qualquer espécie, 
parece-me que estou no pleno 
direito de me alegrar e cantar 
aqui. mesmo em prosa, o re- 
verso luminoso da escura me- 
dalha. Deus escreve direito 
por linhas tortas. 


* 


— Como me saiu agora 
uma lascasinha na Sorte Gran- 
de (são maneiras de dizer — 
lascasinha) cá venho trazer 
uma fevera dela para o Semi- 
nário. 

Eu fiquei tão comovido, 
mesmo atrapalhado, quando 
ouvi esta sereia a cantar, que 
mal pude atinar com uma 
palavra fora de propósito, 
mal encaixada: 

— O sol, quando nasce, 
é para todos ! 


Assinante benfeifor 


Esteve na nossa Redac- 
ção a senhora D. Maria 
Amélia da Silva Pereira, 
de Cacia, que pagou a sua 
assinatura do ano corrente 
coma importância de 50800. 


Os nossos agradecimen- 
tos, 


A Optica 
Vende mais barato 
Tel. 274 AVEIRO 


Bons Artigos e Bons Preços 
Só os da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124 
ll 


his Pocos (Correspondências 


+ D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, Assistente ao Sólio 
Pontifício. 


Em todos os tempos a 
Nsção Portuguesa tem sido 
objecto de especial ternura 
da parte da Santa Sé Apostó- 
lica, e não sem razões, já que 
Portugal, mais talvez do que 
nenhuma outra nação, tem 
concorrido com a operosida- 
de da sua fé e o esforço dos 
seus missionários para a dila- 
tação do Reino de Cristo na 
terra. 

Uma das principais de- 
monstrações desse especial 
carinho e estima foia conces- 
são da Bula da Santa Cruza- 
da, hoje os chamados Indul- 
tos Pontifícios, um verdadei- 
ro tesouro de graças, privi- 
légios e indulgências, que se 
podem ganhar a troco de 
uma insignificante esmola, 
destinada principalmente aos 
seminários diocesanos. 

Todos sabem que os se- 
minários só vivem hoje de 
esmolas, despojados como 
foram dos seus bens por le- 
gislações pouco ou nada es- 
crupulosas. Todos sabem, 
pelo que particularmente nos 
diz respeito, que a diocese 
de Aveiro, há pouco restau- 
rada, luta com os encargos 
da construção do seu Semi- 
nário, visto não o ter. 

Assim, por tantos moti- 
vos, é justo que os fiéis não 
se descuidem de tomar a 
tempo os: Indultos, e digo a 
tempo porque eles começam 
a vigorar desde o primeiro 
dia do ano, e, em geral, os 
fiéis só pensam em os tomar 
pela Quaresma, a época mais 
imprópria para isso, atento o 
serviço nesse tempo dos rev. 
párocos. 

Graças a Deus, o produto 
dos Indultos Pontifícios tem 
crescido visivelmente desde o 
começo da diocese, mas está 
ainda longe, segundo creio, 
de atingir a sua devida al- 
tura. 

Com Deus não se perde 
nada em ser generoso, ele 
paga cem por cem, segundo 
a lrase simbólica do Evan- 
gelho. 

Seja lida esta Provisão 
pelos rev. Párocos e Cape- 
lães à estação das Missas Do- 
minicais. 


Aveiro, 16 de Janeiro de 
51. 


+ João Evangelista, Arcebispo: 
-Bispo de Aveiro. 


CROMAGEM VENDE-SE 


A funcionar em casa 
própria — Dentro da cida- 
de de Aveiro — Grande 
movimento — Motivo que 
se explica ao interessado. 

Trata: Antônio Almei- 
da Pato — Estrada Nova 
do Canal, 65 — AVEIRO. 


Empregado 

Com alguns conheci" 
mentos de contabilidade, 
precisa-se na Garagem 
Central — AVEIRO. 


Branca, 10 


Exibin-se no Salão Paro- 
quial a fita portaguesa «Can- 
tiga da Rua». À casa estava 
à conha, tendo para isso con- 
tribnido a boa marca da fita 
e o preço das entradas ser re: 
lativamente barato. 

— No mesmo Salão, deve 
ser representada, muito em 
breve, uma récita infantil, 
promovida pelas dirigentes da 
catequese. 

As entradas serão gratui- 
tas e oferecidas como prémio 
às pessoas que ofereceram ou 
compraram prendas para os 
leilões do Natal. 

— Reaniu a comissão de 
rapszes que levará a efeito no 
próximo dia 22 os festejos em 
honra de São Vicente. 

Do programa, consta-nos 
que faz parte um bodo a fa- 
mílias pobres da freguesia, 
medida muito de aplaudir. 

— Partiu de avião para o 
Brasile América do Norte, 
em viagem comercial, o er. 
Manuel José Marques de Oli- 
veira, gerente-proprietário da 
Agência de Viagens «Uni- 
VOCRO >. 

— Embarcoa para a cida- 
de de Santos (Brazil), acom- 
panhado de sua esposa e fi- 
lhinhos, o sor. Dr. Carlos de 
Almeida, a fim de se juntar a 
sens sogros, 

— A nossa Câmara Mani- 
cipal tem elaborado, para O 
ano corrente, um vasto pro- 
grama de melhoramentos, sen- 
do alguns muito importantes, 
a realizar nesta freguesia, 

Embora sinda estejam de- 
pendentes de autorisação do 
Estado, temos confiança em 
que serão realizados, 

— Começou a vigorar e & 
ter execução em todo o con- 
celho o regalamentu de Polí- 
cia Roral, cuja falta muito so 
fazia sentir. 


Murtosa, 12 


A Câmara Municipal deste 
concelho em eua última e 
primeira reunião deste mês 
distribuiu, os pelouros da 
administração pública da se- 
guinte forma: Presidência : 
Serviços Municipais, Finanças, 
Serviços Manicipalizados, Bi- 
blioteca e Cemitério; Sur, 
Bornardino José Leite ; Obras 
Municipais, Urbanização e 
Fomento ; Snr. Vereador An- 
tónio Tavares Afonso e Canha; 
Sande Pública, Caltura e Assis- 
tência. Na mesma reanião foram 
tomadas as seguintes delibera- 
ções: proceder ao calceta- 
mento da Praça do Coman- 
dante Jaime Afreixo; reali 
zar as sessões quinzenalmente, 
ás quartas-feiras, com início 
em 24 do corrente; realizar 
no dia 9 de Setembro o 12º 
Concurso Pecnário de gado 
bovino turino e marinhão, 
solicitando-se a orientação té- 
cnica do mesmo á Direcção 
Geral dos Serviços Pecuários, 
bem como a soma compartici- 
pação financeira, e de igual 
modo também a compartici- 
pação financeira da Junta 
Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios e do Grémio da Lavoura 
do Barheiro. 


— Mantem-se a mesma 
temperatara frigidissima, há 
já bastante tempo, com inver- 
no pesado. A chuva tem sido 
maito intensa, alagando os 
terrenos baixos, formando la- 
gos nos terrenos da Saldida. 

— Realizaram-se em todas 
as freguesias do concelho e 
em benefício das obras das 
suas igrejas matrizes, corte- 
jos de oferendas ao Menino 
Jesus, tendo sido bastante 
concorridosfe alcançado êxito. 
igreja da Torreira 
encontra-se já coberta de te- 
lhe. Tem sido incansável o 
rev, Pároco daquela freguesia, 
enr. Padre Manuel Nunes, 
que, á custa de esmolas pro- 
venientes de cortejos realiza- 
dos, tem feito um apelo insis- 
tente e permanente sos fiéis, 
conseguindo os melhores re- 
sultados. E” sen desejo proce- 
der agora ao soalhamento da- 
quele templo, cuja necessidade 
de conclusão é muito grande 
ua Torreira, vão só para 
culto, como ainda para o em- 
belezamento da praia. 


LAGUTROP 
Belazaima, 15 


As crianças das escolas 
andavam à compita a ver 
aquela que conseguiria arran- 
jar mais dinheiro. 

Conseguia triunfar no de- 
esfio a menina Alzira Tavares 
Serra que juntou, à sua conta, 
17550, recebendo em recom- 
pensa uma pequena, mas sig- 
nificativa lembrança, sondo 
digna dos maiores elogios, 

— As crianças das Esco- 
las Masculina e Feminina ar- 
ranjaram mais de 100500, 
aproximadamente metade cg 
da uma. 


— Encontra-se já há dise 
em ÂAncas, em casa de seu tio 
er. Lino Seabra, a menina 
Irene Figueira, onde perma- 
necerá por algaom tempo. 

— À Junta paroquial re- 
solveu fazer as suas sessões 
todos os segundos domingos 
às duas horas da tarde, 

—hHá já oito diasque estáem 
Agueda,oer. Dr. Oruz None, 
ilustríssimo director da .Esco- 
la Comercial de Agueda, com 
família e eua sogra D. Belmira 
Gomes das Neves. 

— Os caçadores da fre- 
guesia fizeram hoje a eua des- 
pedida da caça, confraterni- 
zando num jantar em casa do 
gr. Joaquim Dinis Pereira, 

— Na próxima segunda 
feira, dia 22, será rezada na 
Igreja paroguisl por alma da 
er.º Aus Maria Alves, quo fa- 
leceu a semana passada, no 
lugar do Feridonro, com 108 
anos; a famíiia distribuirá 
uma eemola aos pobres. 

- — No mesmo dis, celebra 
vinte anos de casado o er, 
Nelson Alves que reunirá, 
para comemorar a dats, al- 
goas dos sous amigos. Que 
repita esta festa por muitos 
anos. 

o. 


Agadão, 15 


As crianças da Escola do 
lagar da Sobreira arranjaram 


(Continua na 7.º página) 
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CONSULTE A FERMA 


Frazão £ Oliveira Lda 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho 2532 —B. 


Raquitismo : in 
completo desenvol- 
vimento do orga- 
nismo. 

Raquitismo : de- 
formação óssea e 
nutrição insufi- 
ciente. 

Raquitismo : de- 


finhamento dacrian- 


ça. 

Raquiftismo : en- 
fraquecimento das 
faculdades intelec- 
tuais e do senso 
moral. 


O raquifismo com- 


bate-se com 


Olco de Figado de Bacalhau 


co arrastão «Santa Joana » 


Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que 
lhe asseguram a presença de vitamina A e D na mais 
elevada concentração, tão indispensáveis ao crescimento 
e à formação do sistema ósseo. 


Depositária exclusiva 


Farmácia Morais Calado AVEIRO - Telf. 149 


AO EX"PÚBLICO 


A Ónfica tem o prazer de informar que 
foi o estabelecimento escolhido pela 
Casa ZEISS para sua REPRESEN- 
TANTE EXCLUSIVA NO DISTRITO 
DE AVEIRO e que acaba de receber 
grande quantidade de lentes daquela 
AFAMADA casa alemã, devidamente 
marcadas. 


Proteja 08 seus olhos usando as melhores lentes 
A ÓPTICA 


Telef. 274-P. P.G. 


AVEIRO 


Trespassa-se 


Estabelecimento de vinhos 
e mercearia, bem afreguesa- 
do, por motivo do falecimen- 
to do seu proprietário. 


Rua do Arco, nº 4 — 
AVEIRO. 


A enorme expansão 
do Correio do Vouga é 
uma vantagem para os 
seus anunciantes. 


FABRICA ALELUIA 
— AVEIRO — 


Azulejos - Louças 


Paineis com Imagens 


Hipotecas 


Sobre propriedades e auto- 
móveis. Máximo sigilo e rapi- 
dez. 

Seguros em todos os ramos. 
Trata-se em Aveiro — Rua José 
Luciano de Castro, 68. 


AVE 


PHILCO 


NOVOS MODELOS da grande 


marca americana. 


O melhor frigorífico de todos os 


tempos. 


Assistencia Técnica 
5 ANOS DE GARANTIA 


CORREIO DO VOUGA 


379850 


R O 


PHILCO 


PHILCO “Lord” — Um bom e 


bonito radio - receptor de Escu- 


dos: 1900800 a 


Plano especial de pagamento 


Em Exposição nos Agentes 


Trindade, Filhos, Lda — Av. Di. L. Peixinho — AVEIRO 


co mm mas 


Agência do Viagens 
de Torismo 


A antiga e conhecida fir- 
ma Chester Merrill, Ra- 
mos & C* L.*, membro da 
IATA, com sedo em Lisboa, 
fornece passagens nóreas, ter- 
regtres e marítimss, aos pre- 
ços oficiais, pera todas - as 
partes do mundo e em qual- 
quer companhia. 


Para esclerecimentos, quei- 
ram dirigir-se ao seu empre- 
gado-delegedo neste distrito, 
VERGILIO DA CRUZ NO- 
GUEIRA, Rua Manuel Firmi- 
no, 30 — AVEIRO. 


Cintas Medicinais 


FARMACIA MORAIS 
CALADO 


Agência Predial 


Compra e venda de proprie- 
dades, empréstimos sobre hipo- 
tecas, arrendamento de casas, 
avaliações, . etc.. 


Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 
nº 31 — AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


Correio da Vouga 


ASSINATURA ANUAL 
Continente 6 llhas . . 30$00 
Colônias . .... 40$00 


Estrangeiro . . . . 50500 
Colectores . . . . 25$00 


e 


Morris « “ Morris - Comercial” 


Únicos concessionários no 
Distrito de Aveiro. 


AUTO - COMERCIAL DE AVEIRO, L.* 


Exposição de Peças Legitimas 
R. Viana do Castelo, 17-21 
TEL. PBX — 150 


Serviço 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 44 
 PBX — 160 


pas e ssa SMC memo! 
O CE 


DE aii 


Agência Funcrária Capela 


D E 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
Chamadas a todas as horas 


ESGUEIRA 


RUEIRO-—Telef. 304 


e e e e 


Consultório Médico e Cirúrgico 
Dr. Ernesto Barros 
Consultas : Aveiro - Largo 
da Estação, n.º 5 - 1.º 


às 3.5, 5. e sáb.” 
das 13 às 19. 


Em Salgueiro e Nariz, às 
2.5, 4. e 6.º, das 14 às 17. 


Telef. 167 — AVEIRO 


Dr. Rur Climaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Antigo interno da Clínica Psiquiá+ 
trica de Coimbra 


Doenças do sistema nervoso 


COIMBRA : L. da Portagem, 
11 - 2.º Tel, 4445 


Em Aveiro : Consultas todos os 
sábados às 13 h. 


R. Conselheiro Luis de Ma- 
galhães, 43 


e CORREIO DO VOUG-. 2011-951 


Correspondências 


( Continuação ) 


ara o Monamento Nacional 
g Cristo-Rei & quantia de 219. 

— As da Escola da Lom- 
ba a quantia de 41$50, 

— A" crisnça que arran- 
jaseo mais dinheiro seria en- 
tregue uma lembrança, que 
coube ao menino António Li- 
ma, da Escola da Lombo, pois 
conseguiu angariar, sÓ à sua 
conta, 11500. 
= Está de parabéns a briosa 
erianço. 

— Consta-nos que a Junta 
paroquial vai começar a dar 
uma reperação provicória so 
caminho de Vilamendo, que 
se encontra intransitável. 

— A nova Jonta resolveu 
fezor as suas sessões todos 08 
segundos domingos de cada 
mês após » Missa paroquial. 

— A carreira de camione- 
ta que emi todos os dias às 
7,15 horas desta freguesia pa- 
ra Aveiro, por Agueda, e re- 
grossa às 19,15, tom registado 
bastante movimento, e facili- 
tado imenso a deslocação do 
povo à sede do de DaRa 


eee 


Conservatória do Regista Civil do 
Concelho de Vagos 


Amúmcio 
Ntudança de Nome 


Manuel João Panasco, de 26 
anos de idade, solteiro, agri- 
cultor, natural da freguesia 
do Covão do Lobo, deste con- 
celho de Vagos, onde está rer 
gidente e domiciliado no la- 
gar da Fonte do Rei, filho de 
José Maria João Panasco, já 
falecido e de Meria da Con- 
coição Ferreira, com seu filho 
convivente, requereu nos ter- 
mos do art.” 262º do Código 
do Registo Civil, a mudança 
do sen nome para o de Manuel 
João Ferreira. 

Convida-se, pois, quem te- 
nha interesse na slteração 
desse nome, s deduzir peran- 
te a Conservatória dos Regie- 
tos Centrais — Direcção Ge- 
ral dos Registos o do Notaria- 
do, por escrito autêntico ou 
autenticado, a oposição que 
Julgar conveniente, no praso 
máximo de trinta dise. 


- Conservatória do Eegiato 
Oivil do concelho de Vagos, 
aos 15 de Janeiro de 1951. 


O Conservador do Registo Civil, 


José Reinaldo Calisto Moreira 


Trespassa-se 


Estabelecimento para qual- 
quer ramo, por motivo de 
doença do proprietário. 

Tratar na Rua Direita, 88 
— AVEIRO. 


Camionefe 


Vende barato, Cerâmico 
Rebôlo, L.ds, de Nariz, uma 
GUY, no estado de nova, ape- 
nas com 7.000 km.. 

« Carroceria ampla, 6x2, 20 m. 


QUAL É A MELHOR 
ALIMENTAÇÃO 
PARA SUINOS ? 


Mesalia o problema 
expenimeniando «as ER 
AS MAIS EQUILIBRAD£S 

E AS MAIS RICAS CA 
MATÉRIAS HIDROCARBONATADAS 


E EM VALOR ALIMENTAR 


TRÊS PRODUTOS NOSSOS, TRÊS FINS 
DIVERSOS, TRÊS TRIUNFOS DA CIÊNCIA 


Piçç AR 


AÇÃO” RODA” ” 
«suINOS DE e" «syINOS DE ae vgAcoROS 


ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA 
A CARNE; O TOUCINHO E..é O DINHEIRO 


Pedidos ao depositário e agente de 
vendas em Aveiro e fodo o disírito 


A qn 


DESPORTOS 


O empate da Sanjoanense, 
em Leça, no conjunto dos re- 
sultados ainda 6 o melhor não 
obstante o adversário ser o 
«lanterna vermelha». Cada 
grupo teve o seu período de 
ascendência, em que se podia 
decidir a contenda. Porém, os 
ataques falharam, sendo obriga- 
dos a contentarem se com a 
igualdade, que não desvirtua a 
a feição do encontro afinal. 

O Lamas deixou-se sur- 
preender na própria casa. Ten- 
do empatado na primeira volta, 
em Negrelos, desta feita teve 
de conformar-se com ums der- 
rota, com que decerto não con- 
taria. 

O Beira-Mar luton com von 
tade pela vitória, mas houve 
que se haver'com igual dispo- 
sição do adversário. O rom- 
pante com que iniciou a parti- 
da, deu-o logo a entender. 

Os portuenses procuraram 
antecipar-se nó marcador, como 
estrategia preconcebida para 
atingir o êxito. Mas a verdade 
6 que o Beira-Mar cortou cer- 
ces todas as tentativas feitas 
nesse sentido. 

O esférico andou ora nam, 
ora noutro campo, sem que ne- 
nhum dos grupos exibisse «as- 
sociation » aceitável, reinando a 
improvisação e, pur vezes, a 
iniciativa pessoal. 

O Beira-Mar marcou o úni- 
co golo da primeira parte, eram 


decorridos 32 minutos, sendo 
seu autor Moreira. 

As características do jogo 
não se modificaram após o in- 
tervalo. O Académico iguslou 
ao transformar uma grande pe- 
nalidade, para, pouco depois, se 
restabelecer a diferença, também 
na marcação de idêntico casti- 
go, por Sarrazola. Os visitan- 
tes, numa avançada rápida, mar- 
caram de novo, colocando-se em 
vencedores logo a seguir, aó 
aproveitarem uma hesitação da 
defesa. O Beira-Mar lançou-se 
numa ofensiva em massa, em- 
purrando os «alvi-negros» para 
a defesa, ganhando dofs cantos 
seguidos. 

Em lance de apuro, um dos 
defesas defendeu a bola com a 
mão, ordenando o árbitro a mar- 
cação da penalidade máxima, 
de que resultou o empate obti- 
do por Barreto. 

O desfecho verificado foi o 
mais lógico. O árbitro um er. 
Loureiro (Viseu), teve acção 
inferior. As duas primeiras pe- 
nalidades que assinalou, só exis- 
ticam na sua imaginação. 

Pelo Beira-Mar alinharam : 
Zeca; Freire e Peres; Hermi- 
tório, Barreto e Sarrazola; Mo- 
reira, M. Costa, Lemos, Pião e 
Rogério. 


Jogos para amanhã 


Beira- Mar — D. Aves é 
Sanjoanenso — Lamas. , 


João Baptista Guimarães 
Rua Comandante Rocha e Cunha, 134 


Telefone 81 


Sindicato Nacional dos Profissia- 
nais na Indústria Hoteleira e, i- 
milares do Distito de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do Art.º 22.º 
dos nossos estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordinária 
deste Sindicato Nacional para 
o dia 25 de Janeiro corrente 
pelas 14 horas, na Sede Sin- 
dical à Rua de João Mendon- 
ça, 31-2.º, com a seguinte 
ORDEM DOS TRABALHOS 

Apreciação, Discussão e 
votação do Relatório e Con- 
tas da Gerência de 1950. 

Não comparecendo à ho- 
ra marcada número legal de 
sócios, a Assembleia Geral 
funcionará uma hora depois, 
com qualquer número. 


Aveiro, 12 de Janeiro de 
1951. 


O Presidente da Assembeia Geral 


a) João da Encarnação Lopes 


Perdcu-se 


Um tampão das rodas 
de um carro, marca Du- 
rant. 

Agradece-se a quem o 
tenha encontrado o favor 
de comunicar a esta Re 
dacção. 


Praticante de Escritório 


Precisa-se, de 15 a 18 
anos, muito activo, boa 
caligrafia, c/ exame de 4.º 
classe. Resposta à Traves 


sa dos Ourives, 2. AVEIRO. | Aveiro. Vendas a pro 


AVEIR o 
Cão fugido de casa 


Desapareceu de casa um 
cão com os seguintes sinais : 
Cabeça de lobo de Alsácia ; 
corpolento ; pêlo cor de pé- 
rola, com grandes manchas 
escuras. Dá pelo nome de 
FUSCO. 

Gratifica-se bem quem 
informar do seu paradeiro 
na Rua de S. Sebastião, n.º 
20 — Aveiro. 

Admite se que esteja re- 
tido, procedendo-se judicial 
mente em qualquer altura, 


Pinheiros de Madeira 


De diâmetros superio- 
res a 4) ems — a escolher, 
da mata da Casa do Buraco 
— Cucujães — junto à es- 
trada nacional do Porto. 

Trata -- Dr. Pedro Mas- 
carênhas — LOUSAN. 


Campconato Regional da Il Divisão 


R. Agueda — D. Estarreja 3-0 
S.C, Alba — Avanca 21 
S. Cucujães — Leurosa 32 
Campeonato Regional de Júniores 
BEIRA-MAR  — ESPINHO 3-0 


SANJ0ANENSE — OLIVEIRENSE 2-2 


O segundo triunfo do Beira-Mar guindou o ao comando de 
classificação, com a supremacia de três pontos sobre a Oliveirense 
e Sanjoanense. Como o encontro da primeira jornada 
Pejão — Sanjoanense se não efectuou, alegando-se a tardia com 
parência do árbitro, a A. F. Aveiro marcou uma derrota a cada 
um daqueles clubes, por não haverem cumprido as. disposições re- 
gulamentares. 


A turma do Beira-Mar, por- 
ventura a melhor que por lá 
tem passado, venceu e conven- 
ceu no último domivgo. Bem 
merecida, portanto, a ovação 
que o público lhe tribatou no 
final do encontro. 


A superioridade técnica e 
territorisl foram nitidíssimas. 
E como os grupos se houveram 
eom exemplar desportivismo, O 
público ficou regalado com o 
espectáculo. Pena foi que o 
árbitro não afinasse pelo mes- 
mo diapasão, cujo trabalho foi 
imperfeito. 


Cultura da Batata 


Ensaio de Variedade 


rato do Chile na 


No campo experimental do Nit 
diversas variedades 


ensaiou-se 


Gandara (áveiro), 


estrangeiras em confronto com a Batata de Semente 
Arran Banner da Gafanha, com os seguintes resultados : 
Arran-Banner Irlandêsa deu 24.125 A que menos pro- 
duziu foi a Bintje só apenas com 11.212 a Arran Banner 
da Gafanha deu 28.937 dando assimesta uma diferença 
para mais de 4.812 das Irlandesas e de 17.725 da Bin- 
tje. Além da batata ARRAN-BANNER DA GAFANHA 
temos mais para entrega imediata a Arran-Banner Ir- 
landesa a 135$00,a Eigenhemer a 130500, a Arran-Victor 
a 125500, Voran, Erdgold, UP-To-Date que vendemos 


re mais barato. Pedidos a 
der dh Rua Aires Barbosa, 95 — Tel. 209 - 
nto e a 4 meses de praso. 


de João Delgado, 


CASA DA LAVOURA 


Ao intervalo, os grupos es-= 
tavam empatados, tendo os 
aveirenses desperdiçado magof- 
ficas oportunidades de abrir o 
activo. O juiz do encontro ne- 
gou-lhes um golo, quando é 
certo que a carga ao guarda re- 
des foi absolutamente legal. 

No reatamento, o Beira-Mar 
continuou a estontear o adver- 
sário com a sua teia de passes, 
até que levou de vencida a por 
fiada oposição, marcando por 
Virgílio. Esporâdicamento os 
espinhenses ultrapassaram o 
meio campo, mas nunca o pe: 
rigo esteve à vista, Azevedo, 
com um forte remate, fez o ses 
gundo tento, e Virgílio fechou 
a conta com um magnífico golo. 

O sector defensivo da equi- 


g pa visitante actuou com segu- 


rança, evitando punição msís 
sample. O quinteto avançado 
não se viu. 

No vencedor, todos se com- 
portaram com elevação e com- 
penetração das tarefas que lhes 
pertencem. Sem dúvida, os on- 
ze elementos constituem uma 
boa equipa. 

O Beira-Mar formou: Ulisses; 
Luís Armando e Gomes; Artur, 
Aguinaldo e Gamelas; Valente, Aze- 
vedo, Vic'or, Virgílio e João Carlos, 

A classificação é a seguinte: 

Beira-Mar, 6 pontos; Janjoanen- 
se, 3; Oliveirense, 3; Espinho, 1; 
Pejão, 1. 

SALOMÃO 
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Crónica internacional 


— Crimes contra a hu- 
manidade. 


comme 


Sabe-se, pela dolorosa 
experiência destes 30 anos de 
existência do comunismo rus- 
so, o que é a sua doutrina 
materialista, com ausência 
absoluta do conceito do so- 
brenatural e portanto do res- 
peito pela vida humana, pelos 
seus direitos imprescritíveis 
de que só Dzus pode dispor 
porque de Deus vieram na 
obra da Criação. 

A esteira de sangue que 
deixa por onde passa O tufão 
comunista, na Ásia e na 
Europa, onde em grande par- 
te desses velhos continentes se 
instalou, basta a comprovar O 
que é essa mecânica sinistra 
da maior hetesia dos nossos 
tempos, documentando triste- 
mente uma época da História. 

Olha-se para esse quadro 
negro e sente-se a repulsa e a 
revolta. Geração de sacrifi- 
cio que somos os que vive- 
mos neste quadrante da evo- 
lução do mundo em que pa- 
rece desabar toda a gloriosa 
conquista de séculos que à 
sombra do Evangelho se di- 
fundiu por todos os conti- 
nentes, não nos cabe apenas 
sofrer a amargura dos destro- 
ços, em que o vendaval da 
heresia transformou o que de 
mais sublime jâmais conhe- 
ceu a humanidade. 

Cabe-nos também o dever, 
os que sentimos no peito a 
chama da fé em Cristo e na 
sua doutrina, cerrar fileiras à 
sua volta e combater o bom 
combate contra o satânico 
adversário da civilização em 
que nos criáâmos e que, em- 
bora imperieita no campo 
das realizações por culpa dos 
homens e não por erro de 
doutrina, representa, na esca- 
lada difícil, já admirável as- 
censão, Não regressemos à 
barbarie e respeitemos no 
nosso semelhante o nosso ir- 
mão, a sua dignidade, os seus 
direitos, a sua vida, no tem- 
poral e no espiritual. 


— Barbaros e crueis. 


O que se tem passado 
agora na Coreia, durante es- 
tes meses de guerra, é mais 
uma demonstração do re- 
gresso aos tempos bárbaros 
das primitivas invasões em 
que o saque, as violações, e 
os assassínios de prisioneiros 
de guerra, — aos quais a ci- 
vilização dos novos tempos, 
em convenções internacionais, 
reconheceu especiais direitos, 
— eram a suprema lei. 

Nos textos dos tratados, o 
respeito pela vida dos prisio- 
neiros é quase sagrado e na 
Coreia, prevenindo atentados 
dos sul-coreanos contra os 
nortistas prisioneiros, em re- 
presália dos crimes pratica- 
dos na Coreia pelos nor- 
te-coreanos, logo o quar- 
tel-general das forças da O. 
N. U. ameaçou com severos 
castigos todos os excessos 
possíveis. Na verdade, não 
tem semelhança o tratamento 
dos prisineiros comunistas 
com o inflingido a muitos 
dos prisioneiros sul-coreanos 
ou das forças das Nações: 
“Unidas, 


[O "TOM MO O DD O O ins O 


De vez em quando... 


A E. P. E O ALCOOLISMO 


muitos séculos vêem desvastando a 

Huúmanidade, fazendo pagar-lhe pe- 

sado tributo em vidas e haveres, — 
um existe que dotado de especialíssimos dons 
de ubiquidade e difusão, vem exigindo atenções 
e preocapações constantes nos poderes públicos 
dos países civilizados do orbe. 

Este flagelo é bem conhecido de toda a 
gente e o seu nome bate aos ouvidos como um 
alarme sinistro de morte que se avizinha. 

Tem o nome de Tuberculose Pulmonar, 
ao quai os velhos Galenos apelidovam de TÍ- 
sica e os epldemiologistas de Peste Branca. 

As estatísticas dos seus terríveis efeitos 
dizem-nos: — em cada minuto que passa... 
ceifa vidas às centenas ! 

Pesadíssimo tributo, na verdade. Por 
isto se lhe vem movendo luta sem quartel, 
constantemente ampliada mas nunca eficiente ; 
e tão cara, tão onerosa dos erários públicos, 
que para se aquilatar do seu valor basta refe- 
rir: — em alguns países o seu custo atinge 
somas que ultrapassam o quantitativo da nossa 
circulação fiduciária !... 


DP aí os grandes flagelos que de há 


Mercê de circunstâncias várias, a T.P. é 
bem o tipo duma doença social, talvez a de 
mais forte poder invasor. 

Alastra silenciosamente, ignorada, disfar- 
cada e treda, dos aglomerados populacionais e 
centros urbanos aos confins das serranias... 

Tornou-se endémica nos indígenas das 
neves eternas e é tão avassalador o seu poder 
de dessiminação que se pode afirmar: — hoje, 
em toda a parte do globo habitado se pode en- 
contrar este mal. 

Ninguém escapa ao seu contacto e todos 
nós carregamos com o seu bacilo genitor, seja 
em actividade ou em latência: 

Já Catrin cepticamente aforisava: — «to- 
dos fomos, somos, ou seremos tuberculisados ». 

E, em verdade, o velho aforismo não 
errara a sentença! 


Problema social de importância aguda, 
sinistro e silencioso companheiro das guerras e 
fomes, do progresso e da civilização, — tantas 
vezes revisto e actualizado para brevemente se 
desactualisar e carecer de nova revisão, — é 
tão vasto e absorvente quanto (à custa de o 
julagarmos conhecido) melhor concluirmos por 
muito mais o ignorarmos. 

Assim é, que os cientistas em seu cons- 
tante prescutar nas origens, causas e evolução 
da maleita ; em sua profilaxia e meios de ata- 
que com estandarização internacional; nos 
seus tratamentos que tão rápido comulam na 
celebridade de espectativas de milagrosas des- 
cobertas de curás, — como verticalmente se 


Pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


apagam no esquecimento das decepções ini- 
teis... os clentistas, trazem em permanente e 
parodoxal alvoroço de certezas e incertezas, 
quem ao assunto se atreve, 

Bastaram-nos duas décadas para se pre- 
senciar tanta coisa, — que, o que nos fôra 
apresentado como soleira do portal do conhe- 
cimento, breve se viu tornado em inútil lagedo 
que só fez tropeçar para trocar o passo à en- 
trada e errar no caminho!... 

Mutatis mutandis: ninguém se espante, — 
se, tempo decorrido, for encontrar como re- 
mate de novas deduções científicas, a dita pe- 
dra que fora banida... alcandorada como ara 
de ciência certa e verdadetra ! 


Quero dizer: — é tal a vastidão e magai-. 


tude do problema social da T. P., que no melo 
da difusão interpretativa dos actuais conheci- 
mentos, há que procurar os caminhos mais 
curtos que 'nos a assentar lideias e a 
concluir por ensinamentos concretos que apro- 
veitem a joeirar o útil do inútel, o prático do 
desnecessário, economizando tempo e trabalho, 
a quem pretenda assimilá-los. 

Dentro do propósito e finalidade deste 
conceito, quero hoje destacar dos factores in- 
tervententes na difusão do grande flagelo, — o 
chamado Factor Social Indirecto que é: — O 
Alcoolismo. 


+ 


E' o alcool quase que um mirgculoso pro- 
duto, — pois reune em si os quatro seguintes 
principios: — Vida e Saúde... Doença e 
Morte! 

E", consoante a dose, — um alimento que 
estimula e entretem a vida. Pode ser um bom 
ou mau medicamento a consolidar a saúde; 
outras vezes pode tornar-se num terrível mas 
agradável veneno arrastando à doença e, —não 
raro, até à morte! 

Quantum satis! — fudo depende da quan- 
tidade empregada e da capacidade do vasilha- 
me de cada qual... 

Não se torna alcoólico sô mente aquele que 
se embriaga a miúde, Alcoolisa-se também o 
que (sem se embriagar ) ingira bebidas alcoó- 
licas em maior quantidade da que é possível o 
seu organismo iliminar-lhe, 

Mas tem magia o produto! Sabe tão bem 
na boca ao princípio quanto pode desagradar 
no final! E, por maravilha de contraste, di- 
zem que de inverno ele aquece (o que é ver- 
dade)... mas também refresca quando faz 
calor (o que não é mentira!) .. 

Como certa lenda japoneza que nos conta 
dum vêlhinho de plagas misteriosas, possulr 
estranho filtro que fazia reviver as rosas 
mortas em seu palmar e florir no inverno os 


(Continua na 2º página) 


O 


Faleceu às 5 horas da tar- 
de do passado dia 11 do cor- 


Faleceu Pá de Salreu rev. Padre Dr. Is É. Antão 


rente, com 66 anos de idade, 
o rev. Padre Dr. José Gomes 
Antão, pároco da freguesia 
de Salreu, tendo recebido 
todos os sacramentas da Igreja. 

Desde alguns meses que 
sofria de grave doença, sem 
que a medicina pudesse ali- 
viar os seus padecimentos. 

O seu funeral realizou-se 
no sábado seguinte, com a 
assistência de 25 sacerdotes e 
muito povo. Foi presidido 
pelo rev. Padre Manuel José 
Amador Fidalgo, arcipreste 
de Estarreja, celebrando a 
Missa exequial o rev. Padre 
António Valente Nunes An- 
tão, pároco da freguesia da 
Oliveirinha e primo do fale- 
cido sacerdote. O cadáver fi- 
cou sepultado em campa raza, 


no cemitério de Salreu, con- 
forme as disposições testa- 
mentárias. 

* 

O Padre Dr. José Gomes 
Antão nasceu em Salreu, a 7 
de Fevereiro de 1884 Depois 
de ter frequentado o Liceu 
de Aveiro, matriculando-se 
na Faculdade de Teologia da 
Universidade de Coimbra, 
onde foi companheiro de es- 
tudos do saudoso Bispo do 
Porto, D. António Augusto 
de Castro Meireles, e do 
actual Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. ' 

Recebeu a ordenação sa- 
cerdotal na cidade do Porto, 
em 31 de Julho de 1910, sen- 
do nomeado coadjutor de 


seu tio, Padre José Nunes 
Antão, pároco de Pinheiro 
da Bemposta. Em 21 de Ju- 
lho do ano seguinte, após o 
falecimento de seu tio, foi 
nomeado pároco desta fre- 
guesia, e Vigário de Vara de 
Oliveira de Azeméis, em 23 
de Novembro de 1921,% Em 
15 de Julho de 1937, foi en- 
carregado da freguesia de 
Salreu, tomando posse em 
8 de Agosto do mesmo ano. 

O Correio do Vouga, que 
se fez representar no funeral 
pelo seu Administrador, rev. 
Padre Manuel Rei de Olivei- 
ra, envia os seus cumprimen- 
tos de pesar à família do sau- 
doso sacerdote e pede uma 
oração por sua alma. 


CORREIO DO VOUGA. ——— 


Crônica internacional 


O que, à medida que es- 
tas avançavam pela Coreia do 
Norte atê à Manchúria, iam 
observando, os quadros de 
suprema crueldade que se 
lhe iam deparando, eram 
horrivelmente reveladores do 
despreso pelo conceito das 
leis da guerra -- que substi- 
tuiram os costumes barbaros 
do passado. 

Assim, um dia, ao chega- 
rem as tropas a Seul, capital 
da Coreia do Sul, tomada pe- 
los.nortistas e agora retoma- 
da pelos invasores sino-corea- 
nos, tiveram conhecimento de 
que os corpos de 60 prisio- 
neiros americanos tinham sido 
atravessados por balas, tendo 
sido descobertos por tropas 
sul coreanas na área de Sun- 
chon (a cerca de 50 quilóme- 
tros a nordeste de Pyong- 
eyang), e os habitantes desta 
cidade informaram as tropas 
da execução de um total de 
200 prisioneiros americanos | 
nessa mesma cidade, 

Ainda à volta de Sunchon 
mais proesas comunistas tive- 
ram logar, segundo o que 
anunciou então o brigadeiro- 
-general Yvank Allen, sub- 
-comandante da 1.º divisão 
de cavalaria americana, A 16 
quilómetros dessa cidade, en- 
contreram as tropas, das Na- 
ções-Unidas os cotpos de 75 
prisioneiros americanos aba- 
tidos por metralhadoras co- 
munistas depois de terem sido 
retirados de um combóio que 
seguia para o norte, Uma 
força de tanques e infantaria 
avançou em perseguição do 
combóio dos prisioneiros, 
tendo encontrado 25 sobre- 
viventes. Ao mesmo tempo 
informavam que 250 america- 
nos foram metidos em va- 
gons de mercadorias e quar- 
do o combóio entrou num 
túnel, os prisioneiros foram 
levados para uma ravina e 
assassinados. 

Este tratamento dos pri- 
sioneiros, da mais horroro- 
sa deshmanidade, denunciam 
um regresso, na verdade, aos 
tempos bárbaros primitivos. 

Mas não admira isso pe- 
rante o grosseiro materialis- 
mo que informa à doutrina 
marxista e não admira tam- 
bém perante os precedentes 
comunistasemtoda a parte por 
onde têm passado os novos 
bárbaros. 

Quem se não recorda da 
tragédia de Katin com o assas- 
sínio de milhares de oficiais 
polacos na Rússia ? 

O que tem sido a perse- 
guição religiosa nos vários 
países comunistas ? 

Na Coreia, por exemplo, 
desde o início da guerra, os 
comunistas executaram 50 º/, 
dos Bispos e Vigários Apos- 
tólicos, um terço dos sacer- 
dotes católicos, numerosas re- 
ligiosas e quase todos os ci- 
vis mais representativos do 
movimento católico. Foram 
80 os sacerdotes assassinados, 
entre eles 20 missionários ale- 
mães e padres coreanos exe- 
cutados de uma só vez, em 
Outubro, na área de Pyong- 
gyang, juntamente com ou- 
tros 4.500 prisioneiros. 

E' ou não preciso cerrar 
fileiras contra os novos bár- 
baros?.. LESUÓIIa 
Querubim Guimarães 


